
DOIS GÊNEROS NOVOS DE CECIDOMYIIDAE (DIPTERA)
ASSOCIADOS À MYRTACEAE. NA RESTINGA DE BARRA

DE MARiCA RIO DE JANEIRO. BRASIL
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ABSTRACT. Two :-IEW (;E:-IERA OI' CECIIXnlYlIllAE (DlI"rEI<A) ASSOClATEIl wrrll

MYI<TiIC'EAE Ar RESTII'(;A IlE BAI<I<A IlE MAI<(('Á. RIO IlE JA:-IElI<O. BI<AZIL.

Myróa",yia 11IatlCaClIs;s. gell.lI. ano ~p.Jl. anti Nl~nmil,.(Illfhe"lI I"OhU:'i[(I. ~l'Il.n. amJ
SI).II. assr....:iat~d with Myrta~~a~ ar~ lk~~rih~d ano illustrat~J (mal..:. 1~ll1al~. pupal
skin. larva etlld gall). SOIl1~ hiolllg:i~al infonnatiolls ar~ provid~J.
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A Restinga de Barra de Maricá (Maricá, Rio de Janeiro) ~ um ambiente
com grande riqueza de galhas de Cecidomyiidae, sendo que a maioria das esp~cies

galhadoras ~ desconhecida da literatura. Entre as Myrtaceae, família de planta
abundante na Restinga, foram encontrados dois g~neros novos de Cecidomyiidae,
um em Neolllifra/llhes obscura (De) Legr. e o outro em Myrcia ovara Camb.

Nesta Restinga foram coletadas. sistematicamente, nos anos de 1986-1993,
galhas de diversas famílias de plantas, de onde proveio o material aqui estudado.
Ramos de Neolllifrallfhes obscura contendo galhas das gemas axilares e apicais
foram trazidas para o lahoratório de Oiptera do Museu Nacional (MNRJ, Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro) em sacos plásticos etiquetados. Algumas
delas t(JI'am dissecadas para averiguação da esp~cie indutora, retirada da larva
cecidógena e ohservação de características gerais internas da galha. As demais
foram acondicionadas em recipientes de vidro, com vistas à ohtenção dos adultos.
Amostras destas galhas toram conservadas em vidros com álcool a 70 %.

Larvas, exúvias e adultos tinam preparados e montados em lâmina, segundo
metodologia de GAGNÉ (1989).

Todos os éXemplares estudados encontram-se depositados na coleção de
Oiptera do Museu acionaI do Rio de Janeiro (MNRJ).

Myrciamyia, gen.n.
Figs 1, 4-9

Descrição adulto. Cahe~'a (Fig. I): facetas dos olhos circulares, pico
pós-vertical ausente. antena com 12 tlagdômeros hinodais no macho e cilíndricos
na têmea, haste dos tlagdômeros da têmea setulosa, 12 0 tlagdômero com um

I) Museu Nacional. Quinta ua Boa Visla. S<io Cristúv<io. 20940-040 Rio de Janeiro. Rio de Janeiro.
Brasil. Bolsista da CAPES.
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Figs 1-8. Myrciamyia maricaensis, sp.n. (1) Fêmea, cabeça, vista frontal; (2) macho,
flagelômero V; (3) fêmea, flagelômero V; (4) fêmea, asa; (5) garra tarsal e empódio, vista
lateral; (6) macho, tergito VIII e terminália, vista dorsal; (7) fêmea, abdômen, tergitos e
esternitos, vista lateral; (8) ovipositor, vista ventral.

processo apical; palpo com quatro artículos cilíndricos, alongados, cerdosos e
crescentes; labelo alongado; labro triangular, cobrindo parcialmente a hipofaringe.
Asa (Fig. 4): Rs presente, Rs curva para baixo, encontrando C após o ápice alar;
R + rm reta, M3 presente, Cu bifurcada e ambos os ramos alcançando a margem
da asa. Pernas longas, fmas, semelhantes entre si; primeiro tarsômero desprovido
de esporão, garras tarsais (Fig. 5) com um dente desenvolvido, mais longas que
o empódio e curvas no terço basal de seu comprimento. Abdômen do macho:
tergito VIII como na figura 6; terminália: gonocoxito amplo, parâmero desen­
volvido não envolvendo o edeago, cerco bilobado e cerdoso, lobos cercais
ovalados; hipoprocto simples, triangular e com cerdas, edeago longo e fino;
gonóstilo largo, atilando apenas no ápice. Abdômen da fêmea: tergitos e esternitos
como na figura 7; ovipositor (Fig. 8) pouco protrátil; cercos alongados, não
fundidos e cerdosos; hipoprocto diminuto, levemente bilobado.

Pupa. Cabeça (Fig. 9): chifres antenais pouco desenvolvidos; segmentos
abdominais II-VTIl com espinhos dorsais.

Larva. Espátula protorácica desenvolvida com base em forma de âncora;
oito papilas terminais cerdosas.

Espécie-tipo. Myrciamyia maricaellsis, sp.n.
Etimologia. O nome genérico refere-se à planta hospedeira com a qual o

cecidomiídeo está associado.
Considerações. Este novo gênero de Cecidomyiinae foi incluído na super­

tribo Cecidomyiidi, com base em caracteres das antenas, asas e terminá lia
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masculina. Dentre as tribos de Cecidomyiidi, Myrcill/I/yia aproxima-se mais dos
Lestodiplosini pdos seguintes caradereS: macho com tlagdômeros tricircunfila­
res; palpo com quatro artículos; M + rm reta; garras tarsais curvas aproximada­
mente no taço basal e denteadas; f~l11ea: Cercos ovóides com um grupo de cadas
sensoriais ventroapicais. No entanto ditúe déStes por sua larva apresentar espátula
protorácica desenvolvida e ânus ventral (nos Lestodiplosini a espátula é reduzida
ou ausente e o ânus é dorsal) e por sua pupa possuir no abdômen espinhos dorsais
desenvolvidos (nos Lestodiplosini são curtos). Além disto, os Lestodiplosini
incluem apenas larvas predadoras de insetos ou ácaros, e segundo o colétor deste
matéria I a larva em questão é galhadora. Portanto, Myrciall/yia não pode ser
incluída em nenhuma das tribos conhecidas de Cecidomyiidi.

Myrciamyia maricaensis, sp.n.
Figs 2-4, 6-14

Descrição adulto. Comprimento: 4,2-4,4mm. Cabeça: antena com escapo
medindo 1,0 vez o seu próprio diâmetro e 1,5 vezes o comprimento do pedicdo,
tlagdômeros ornados como nas figuras 2 e 3; tlagdômeros I e II tundidos. Palpo:
pri mei ro artículo com 2, 10-3,00 vezes o seu próprio diâmetro, 0,9 I-I ,50 vezes o
comprimento do segundo e com dez cerdas; o segundo com 2.20-2,90 veZes o seu
diâmetro, 0.73-1.00 vezes o comprimento do terceiro e com oito cerdas; o terceiro
com 2,6-3,7 vezes o seu diâmdro, 0,57-0.75 veZes o comprimento do quarto e
com dez cerdas; o quarto com 4,4-6,3 vezes o seu diâmetro e 12 cerdas. Lahdo
com sete cerdas marginais e cinco medianas; hipofaringe setulosa no ápice. Tórax:
Asas: comprimento: 3,80-4,20mm; venação como na tigura 4. Escuto com quatro
tileiras de cerdas (duas dorsocentrais e duas laterais); anepímero com um grupo
de cerdas discais, catepisterno e anepisterno nús. Abdômen: na f~mea - tergitos e
estemitos como na figura 7. Ovipositor como na tigura 8; hipoprocto diminuto,
levemente hilobado e com cadas. No macho - lergitos e eslérnitos l-VII como na
f~mea, tergito VIII como na tigura 6; terminália (Fig. 6): gonocoxito largo,
parâmero expandido na base e afilado após a metade de seu próprio comprimento;
gonóstilo largo, afilando apenas no ápice; cerco aproximadamente do mesmo
comprimento que o hipoprocto; hipoprocto um pouco mais largo que o edeago.

Pupa. Comprimento: 5.00-5,20mm. Cabeça (Fig. 9): Chifres antenais com
cerca de 0,02mm de comprimento, dente secundário presente na base da cobertura
de cada antena; dois pares de papilas verticais, um par sem cerda e o outro com
cerda apical com O, 19mm de comprimento (Fig. 10); região cefálica com um
espessamento na margem supaior, próximo à cobertura de cada antena; face com
dois pares de papilas inferiores (um par sem cerda e o outro com cerda) e tr~s

pares de papilas laterais (um par cerdoso e dois pares sem cerda). Espiráculo
fortemente esclerotinizado e cerditúrme, com O, 15mm de comprimento. Cobertura
da asa estelllléndo-se até a metade do segmento abdominal 111; coberturas do
primeiro, segundo e terceiro pares de pernas atingindo respectivamente a metade
do terço distai do segmento abdominal V, o limik dos teri(os proximal e médio do
segmento abdominal VI e o li mik dos terços médio e distai do segmento abdominal
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Figs 9-14. (9) Pupa, região cefálica, vista ventral; (10) pupa, papilas verticais, vista dorsal;
(11) larva, região cefálica, vista ventral; (12) larva, espátula protorácica, vista ventral; (13)
larva, segmento terminal; (14) galha, aspecto geral.

VI. Abdômen: Tergitos H-VIII com cinco ou seis fileiras irregulares de espinhos
conspícuos e esclerotinizados a partir da margem posterior, seguidos por espinhos
diminutos em direção à margem anterior do esclerito. Ânus em fenda longitudinal.

Larva. Comprimento: 5,40-6,60mm. Região cefálica como na figura li.
Espátula protorácica: 0,39 -0,41 mm de comprimento; bilobada, com haste longa
e base em forma de âncora (Fig. 12). Segmentos torácicos com um par de papilas
esternais, seis pares de papilas laterais, um par de papilas ventrais e três pares de
papilas dorsais, todos cerdosos. Abdômen; Segmentos l-VII comum par de papilas
ventrais, dois pares de papilas pleurais e três pares de papilas dorsais também
cerdosos. Segmento VIII com dois pares de papilas ventrais, um par de papilas
pleurais e dois pares de papilas dorsais, todos cerdosos. Segmento terminal como
na t1gura 13.

Holótipo macho. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá (Restinga da Barra de
Maricá), 2S-VllI-1993, Ricardo F. Monteiro lego (MNRJ). Parátipos: mesmo
coletor e local de coleta; duas fêmeas, 04-VIIl-1992; cinco fêmeas, OS-IX-1992;
duas exúvias, 04-VIIl-1992; cinco exúvias, OS-IX-1992; uma exúvia, 09-VIrI­
1993; uma exúvia, 16-XI-1993; uma exúvia, IS-XI-1993 e três larvas, VIlI-1992.
Obtidos de galhas em Myrcia ovara Camb. (Myrtaceae).

Etimologia. O nome específico refere-se ao local onde o cecidomiídeo foi
coletado.

Galha. Caulinar ou desenvolvida a partir das gemas axilares e apicais,
globosa, amarelada, unilocular, peciolada (Fig. 14). Uma única larva cecidógena
ocupa a camara interna, onde ocorre a sua transformação em pupa. O adulto emerge
através de um orifício pré-formado pela larva.

Revta bras. Zool. 12 (3); 567 - 574,1995
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Neomitranthe//a, gen.n.
Figs 15,18-22
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Descrição aeJulto. Caheça (Fig. 15): olhos com hlcétas cirndares; ankna
com 28-33 tlagdômeros; palpo com três artículos a!ongaeJos e caeJosos; lahdo
hemiesférico; labro triangular, cohrineJo parcialmente a hipofaringe. Asa (Fig.
18): R, ausente. R5 réta. encontraneJo a margem eJa asa antes eJo ápice alar. M3
presenk. Cu evanescenk antes da hifurcação e amhos os ramos atingineJo a margem
da asa. Pernas: garras tarsais com um eJente longo, curvas após a métaeJe eJe seu
comprimento, e um pouco mais curtas que o empódio (Fig. 19). AbeJômen do
macho: tergitos e esternitos rétangulares, com cereJas eJistrihuídas como na figura
20: krminália (Fig. 21): caco hilohaeJo; hipoprocto hilohaeJo, eeJeago triangular;
parâmeros amplos, envolvendo parcialmenk o edeago. AheJômen da fêmea:
tagitos e eskrnitos retangulares, com caeJas distrihuídas como na figura 22;
ovipositor protrátil com cercos fundieJos (Fig. 22).

Pupa. Chifres antenais rueJimentares; segmentos aheJominais li-V 111 com
espinhos eJorsais.

Larva. Espátula ausente; oito papilas terminais curtas e rohustas.

Espécie-tipo. Neol/lifl"(/lIf!lellll rohUSfll sp.n.

Etimologia. O nome genérico rd"ere-se à planta hospeeJeira com a qual o
cecieJomiíeJeo está associaeJo.

ConsieJeraçôes. Este gênero novo tói inc!uíeJo na triho dos Oligotrophini
(supcrtribo LasiopterieJi). haseaeJo em caracteres eJa antena. garras tarsais. empóeJio
e taminália masculina. Dentre os gêneros neotropicaisjá conhecieJos, Neol/lif/'illl­
fhella poeJe ser hlcilmenk reconhecido pda seguinte comhinação de caracteres:
antena com 28-33 tlagelômeros: palpo com três artículos; garras tarsais denteadas
um pouco mais curtas que o emp<ÍeJio: ovipositor protrátil com cacos funeJieJos;
larva eJesprovida de eSlxítula; pupa com chifres antenais rudimentares; R5 réta.
quase tão longa quanto a asa. Dentre os gêneros desta triho, Ne()/lIif/'illlf!Jel/a
aproxima-se eJe ClI!ojJedil/a Kieftú, 1913 pdos seguintes carackres: número eJe
artículos eJo palpo; garra denkada; espátula protorácica ausente; ovipositor aion­
gaeJo e protrátil. e cacos fundieJos. No entanto eJitúe eJesta pda navura R'i (mais
longa em Ca!ojJedillll). por sua pupa apresentar chifres antenais rueJimentares e
espinhos eJorsais no ahdômen (ambos ausenks em Ca!ojJedil/lI) e pdo háhito
gregário de sua larva (em ClI!ofJedi lia, as larvas são sol itárias).

Neomitranthella robusta, sp.n.
Figs 16-18, 20-28

Descrição aeJulto. Comprimellto: 2,50-3,oomm. Caheça - antena: escapo
de eJiâmétro irregular. mais largo na superfície superior e eJe comprimento igual
ao seu maior diâmétro; pedicdo rétangular 1.60 vezes mais longo que largo: 28-33
tlagdômeros curtos. semdhantes na t<>rIl1a em amhos os sexos, com hask mais
longa no macho (nos exemplares machos. antenas quehradas no tlagdôllléfo XVI)

Revta bras. Zool. 12 (3): 567 - 574.1995
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Figs 15-22. Neomitranthe!la robusta, sp.n. (15) macho, cabeça, vista frontal; (16) macho,
flagelômero V; (17) fêmea, flagelômero IV; (18) fêmea, asa; (19) fêmea, garra tarsal e
empódio, vista lateral; (20) macho, abdômen, tergitos e esternitos, vista lateral; (21)
macho, terminália, vista dorsal; (22) fêmea, abdômen, tergitos, esternitos e ovipositor,
vista lateral.

e ornados como nas figuras 16 e 17; flagelômeros I e II fundidos. Palpo: primeiro
artículo duas vezes mais longo que largo, com 0,65 vezes o comprimento do
segundo e duas cerdas; o segundo duas vezes mais longo que largo, com metade
do comprimento do terceiro e 15 cerdas; o terceiro quatro vezes mais longo que
largo e com muitas cerdas (mais de 25), conferindo-lhe aspecto de pincel. Labelo
com seis cerdas marginais e cinco medianas. Tórax: asa - comprimento: 2,44­
2,55mm. Venação como na figura 18. Escuto com duas tileiras de cerdas
dorsocentrais e duas laterais; anepímero com um gmpo de cerdas discais; catepis­
temo e anepisterno nús. Abdômen: macho - tergitos e esternitos como na tigura
20; terminália: gonocoxito amplo; gonóstilo atilando em direção ao ápice; cerco
cerdoso, formado por dois lobos unidos na base; hipoprocto cerdoso; parâmeros
pilosos; edeago triangular (Fig. 21). Fêmea: tergitos e esternitos como na tigura
22. Ovipositor 4,70 vezes mais longo que o esternito VII.

Pupa. Comprimento: 2,87-3,40mm. Região cefálica (Fig. 23): chifres
antenais com cerca de 0,OO5mm de comprimento; dois pares de papilas verticais:
um par cerdoso - cerda apical com cerca de 0,05mm de comprimento e o outro
nu); margem superior com um espessamento lateral, próximo à cobertura antenal;
face com dois pares de papilas inferiores (um par cerdoso e o outro nu) e três
papilas laterais de cada lado (duas sem cerda e uma cerdosa). Espiráculo proto­
rácico curto, com 0,047mm de comprimento. Coberturas das asas e dos primeiro,
segundo e terceiro pares de pernas atingindo respectivamente a metade do segmento
abdominal 111; a metade do segmento abdominal V; o limite dos segmentos
abdominais V e VI e a metade do segmento abdominal VI.

Revta bras. Zool. 12 (3): 567 - 574. 1995
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Figs 23-28. (23) Pupa, região cefálica, vista ventral; (24) larva, aspecto geral, vista dorsal;
(25) larva, região cefálica, vista ventral; (26) larva, segmento protorácico, vista ventral;
(27) larva, segmento terminal; (28a,b) galha, aspecto geral.

Larva. Coloração: abóbora. Comprimento: 2,60-3.IOmm. Aspecto geral
como na tigura 23. Hábito gregário. Região cefálica como na tigura 25. Segmentos
torácicos: duas papilas estcrnais nuas; três papilas laterais externas (duas cerdosas
e uma nua) e três internas (duas cerdosas e uma sem cerda) de cada lado dos
segmentos; duas papilas ventrais (uma a cada lado), quatro papilas pleurais (duas
a cada lado) (Fig. 26) e seis papilas dorsais, todas cerdosas; segmentos abdominais
1-VII: quatro papilas esternais nuas; duas papilas ventrais (uma a cada lado), quatro
papilas pleurais (duas a cada lado) e seis papilas dorsais também cerdosas;
segmento abdominal VI1I: quatro papilas ventrais, quatro papilas pleurais e duas
papilas dorsais, todas cerdosas; segmento terminal como na ti b'1lra 27.

Holótipo macho. BRASIL, Rio de Jalleiro: Maricá (Restinga de Barra de
Maricá), 22-VII-1992, Valéria Cid Maia leg.. Parátipos: mesmo local de coleta e
coletor, dois machos, 22-VII-1992; cinco fêmeas, 22-VII-1992; quatro fêmeas,
27-VIl-1992; uma fêmea, 30-XI-1992; lO exúvias, 22-VII-1992; cinco exúvias,
27-VIll-1992; uma exúvia, 30-XI-1992; 11 exúvias, 08-VIIl-1993; duas larvas,
IO-X-1987; quatro larvas, 29-IX-1989; três larvas, 20-VJI-1990; uma larva,
20-VIII-1990; três larvas, 23-IX-1992.

Etimologia. O epíteto específico refere-se ao aspecto robusto da larva.

Galha. Verde, desenvolvida a partir das gemas axilares e apicais, seme­
lhante a uma pinha (Figs 28a, 28b). Em uma mesma galha, encontram-se de quatro
a 2] larvas cecidógenas, localizadas entre as escamas, onde transformam-se em
pupa. Não ocorre a formação de câmaras internas propriamente ditas. A emer­
gência do Cecidomyiidae adulto ocorre pelo ápice da galha.

Revta bras. Zoa!. 12 (3): 567 - 574.1995
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Nestas ga lhas. ~ comum encontrar-se a lagarta ue Srl'/lo///([ ([/I/lOS([ (Baltes.
1877) (Lepiuoptera. Oecophoriuae. Stcnominae) nutrinuo-se uo !cciuo hiper­
trofiauo, o que acarreta a morte UO ceciuomiíueo. Uma mesma lagarta pouc atacar,
sucessivamente at~ cinco galhas, transformanuo-se cm crisáliua no interior ua
LÍltima, ue onde emerge a mariposa auulta pelo ápice ua galha. Tais mariposas não
ovipositam diretamente nas cedueas: suas lagartas alimentam-se ue teciuos sadios
uo hospeueiro (isto~, Neo///;rl'll/lr!Jes O/JSCIII'lI) e aparentemente perfuram as galhas
quanuo as encontram.

Larvas ue Curcu!ioniuae (Co!eoptera) tamh~m uesenvolvcm-se no interior
de tais galhas. por~m diferentemente UO caso acima. a fêmea oviposita no interior
destas, onue ocorre a eclosão, e a larva titótaga aí permanece at~ a emergênCia do
auulto. Seu ataque se restringe a uma única ceduca e resulta em morte inuireta do
cecidomiíueo. O hesouro auulto rec~m-emergiuoahre um orifício na hase ua galha,
atrav~s uo qual ele a ahanuona.
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